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O curso terá por objetivo caracterizar o estatuto da assim chamada “metafísica” 
de Aristóteles refiro-me não à obra assim intitulada, mas antes à disciplina teórica 
que chegou a nós com tal nome, tendo sido designada pelo próprio Aristóteles como 
‘ciência do ente enquanto ente’ e “filosofia primeira”. Com esse horizonte em vista, 
a principal atividade consistirá numa leitura do livro IV (Gamma) da Metafísica. 
Nossa atenção se concentrará sobretudo no capítulo 4, e o interesse principal 
consistirá em delimitar de que modo essa disciplina é um discurso sobre a essência 
ou substância e, ao mesmo tempo, uma argumentação em favor dos axiomas e 
primeiros princípios (como o da não-contradição). Buscaremos determinar o objeto, 
os procedimentos próprios e, sobretudo, a destinação que cabem a tal “ciência” no 
quadro do pensamento de Aristóteles, examinando de que modo a argumentação em 
favor do princípio da não-contradição depende da distinção entre essência e 
concomitante e, por isso mesmo, se manifesta ao mesmo tempo como uma teoria 
sobre a semântica da predicação. Tentaremos também articular esse conjunto de 
problemáticas com a discussão (desenvolvida em Física I) sobre os primeiros 
princípios da natureza, ressaltando a extrema afinidade entre a argumentação em 
favor do princípio da não-contradição e a argumentação em favor de um “terceiro 
elemento” “ o subjacente aos contrários” no domínio do devir. Cabe ressaltar ainda 
que a satisfação de nosso objetivo “ compreender o empreendimento argumentativo 
levado a cabo em Metafísica IV-4” exigirá o recurso a outros textos de Aristóteles, 
sobretudo aqueles em que ele elabora uma teoria da predicação através da distinção 
lógica e ontológica entre a categoria da ousia e a dos concomitantes. 
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